






























































































































































































































cuac;áo de invasores na área indígena; os missionários crentes assal­
" tam o patrimonio cultural do povo Zuruahá. 

Surgem as perguntas a respeito de perspectivas desfe povo. 
Aparentemente, o destino dos Zuruahá é passar por diversas etapas 
de aproximac;áo a sociedade nacional , de indios autónomos a gené­
ricos. Ouer dizer, étnica e físicamente reduzidos, poderáo se 
acomodar dentro de condic;óes que assegurem o dlreito de viver. 
Entretanto, prolongando a fase de indios com relac;óes esporádicas 
com a sociedade nacional: apresentando a dinamica desta como 
forc;a dissociativa sobre a vida deles: apoiando seu sistema seletivo 
de defesa; considerando a vida cultural como estilo alternativo entre 
várias manelras do existir humano; garantindo o espac;o físico; admi­
tindo a introduc;áo de novos instrumentos e técnicas de produc;áo. 
como acréscimo; e mantendo-os longe do contágio de doenc;as, 
vés de um sistema preventivo, os Zuruahá poderáo continuar vlvendo 
sua autonomía cultural e sua identidade étnica. Sujeitos a vários 
tipos de transformac;óes enriquecedoras, ao lado de outras sociedade$ 
indígenas e da sociedade nacional, haverá um intercambio recíproco. 
Os Zuruahá, como outros povos indígenas, enriqueceráo o. patrimonio 
cultural nacional. 

Apesar de compunc;oes violentas, hoje, oito anos depois do 
primeiro encontro pacífico, os índios vivem a plena autonomía cultural. 
Náo passaram por nenhuma epidemia ou por mortes decorrentes de 
doenc;as contagiosas. Em fins de 1987 foi feita a demarcac;áo física 
da área Zuruahá. Os novos instrumentos introduzldos foram adapta­
dos a seu modo de produzir, propiciando mals fartura. Nosso papel 
de fornecedores de ferramentas, embora criando condic;oes de de­
pendencia, deve ser considerado devoluc;áo reparatória pelas riquezas 
perdidas, e estímulo a produc;áo cooperativa. No entanto, o perigo 
de desagregac;ao social e de perda de plena autonomia cultural é 
iminente, ameac;ando tornar os Zuruahá indios genéricos, reserva de 
máo-de-obra da economía regional, num contexto de baixo nível social. 
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CORRESPOND~NCIA OFICIAL DO CIMI A FUNAI NOTIFICANDO A 

EXIST~NCIA DOS ZURUAHA 

Exmo. Sr. 
PRESIDENTE DA FUNAI 
Cel. Joáo Carlos Nobre da Veiga 
NESTA 

Brasília, 30 de junho de 1980. 

Sr. Presidente, 

No día 17 de abril de 1980, o Regional Norte 1 do Cimi encami­
nhou a essa presidencia ofício protocolado sob n. 1.313/ 80, solicitando 
a imediata interdi~áo e demarca~áo da área dos indios do "Coxodoá", 
localizada entre, o lgarapé Pretáo e o rio Riozinho, na regiáo do Médio 
rio Purus, Estado do Amazonas. 

Urna equipe de missionários · estabeleceu o contato com 40 guer­
reiros, de aspecto sadio, em 8 de maio último, verificando entáo na 
área habitada pela comunidade grandes lavouras, o que nos faz supor 
a existencia de um grupo mais numeroso. 

Até a presente data nenhuma medida foi tomada para garantir 
a sobrevivencia física e cultural deste povo. Torna-se urgente tomar 
as providencias cabíveis, pelo fato destes indios se encontrarem cer­
cados por sorveiros, os quais já tentaram por mais de urna vez 
penetrar na área, rica em sorva e outros produtos de extra~áo 
como a castanha, a seringa etc., e pela implanta~áo iminente do 
trecho Lábrea-Benjamim Constant da Rodovia Transamazonica (BR-230). 

Caso a Funai nao tome providencias urgentes para enfrentar o 
problema, estará contribuindo com sua omissao para o genocídio 
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deste povo como ocorreu ao longo da Transamazonica com os Pa~a-
" kaná, atualmente dizimados, e com os Kren-Akarore ao longo da 

Cuiabá-Santarém, violentamente contatados. Estes povos se 
encontram hoje dizimados por doenc;as de todos os tipos provocadas 
pelo contato indiscriminado. 

Responsabilizamos o órgáo oficial pelas conseqüencias que advi­
ráo sobre este povo caso a Funai náo tome todas as medidas neces­
sárias para a protec;áo do grupo indígena do "Coxodoá". 

Sr, 
Kazuto Kavamoto 
1 .• DA da Funai 
Manaus-AM 

D. José Gomes 
Presidente do· Cimi 

Manaus, 20 de setembro de 1982. 

Prezado senhor. 

Queremos por meio desta informar das ameac;as que pairam 
sobre os indios recém-contatados do Coxodoá para que sejam tomadas 
as providencias cabíveis. 

a) Aumentou consideravelmente o número de sorveiros que se 
aproximaram da área indígena a partir deste ano. Sendo a sorva na 
regiáo cada vez mais escassa, a invasáo do terrltórlo indígena tra­
dicional, que é rico neste produto, é lminente. 

b) Os filhos dos sorveiros contraíram o sarampo, por isso, qual­
quer contato deles com os índios poderá decretar o exterminio do 
grupo. 

Considerando estes fatos, torna-se necessária com a máxima 
urgencia a interdic;ao oficial da área. Daí a nossa insistencia para 
que a Equipe de Demarcac;áo de Terras da Funai se desloque até a 
regiáo, a fim de iniciar o processo de interdic;áo. Nao podemos per­
mitir que a história de exterminio dos povos indígenas continue se 
repetindo. 

Atenciosamente 
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Guenter Francisco Loebens 
p/Coordenac;áo do Cimi-Norte 

2 
OS GRUPOS DE TRABALHO DA FUNAI 

O jornal "A Crítica", de Manaus, de 4-7-1981, alertou a opin1ao 
pública sobre a "organiza<;áo de uma expedi<;áo ao rio Coxodoá, onde 
antropólogos do Cimi encontraram um grupo de indios arredios e 
desconhecidos". Em resposta, publicada em 9-7-1981, o Regional ·do 
Cimi-Norte 1 informou que o grupo de pastoral indigenista de Lábrea 
já acabara de realizar o terceiro contato com os indios do Coxodoá, 
sendo convidados a conviver com os indígenas durante tres días na 

· maloca. Ainda segundo a nota: "Faz exatamente um ano que os 
índios do Coxodoá foram contatados pela primeira vez pelo mesmo 
grupo da Prelazia de Lábrea. Desde entáo o Cimi-Norte 1 se empe­
nhou junto a Presidencia da Funai para interditar a área, que constan­
temente sofre invasáó de sorveiros e madeireiros. Chamou atenc;áo 
também para a futura construc;áo da BR-230, Transamazónica Lábrea­
Benjamim Constant. 

Os missionários responderam ao silencio da Funai colocando, 
por conta . própria, placas indicativas na boca dos igarapés Pretáo e 
Coxodoá, proibindo a entrada na área indígena. O Conselho Indige­
nista Missionário atua desde 1978 na área dos rios Cuniuá e Tapauá, 
levando o projeto de contata<;áo dos indios do Coxodoá, e dando 
igualmente apoio aos índios Banawá-Yafi, Paumari e Deni. A equipe 
íníciou também o trabalho de vigilancia sobre um grupo de índios 
arredios no Rio Branco". 

Dois anos depois, o "Jornal do Comércio" de 4-8-1983, lancou urna 
nota do delegado da Funai. Kazuto Kavamoto, informando que a 
expedi<;áo da Funai iria ao rio Coxodoá. "Urna expedi<;áo da Fundac;áo 
Nacional do índio, composta por 15 técnicos, estará seguindo neste 
final de semana para a cabeceira do rio Coxodoá, no Alto Purus, para 
dar continuidade aos contatos com os índios arredios 'Coxodoá'. 
A expedi<;áo será comandada pelo conhecido sertanista Sebastiáo 
Amancio . . . O delegado regional da Funai revelou que esta expe-
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dic;áo é de grande importancia para o órgáo, urna vez que os indios 
" 'Coxodoá' ainda sáo arredios, embora tenham mentido contatos ante­

riores com técnicos da Funai . . . A expedic;áo levará medicamentos 
e vacinas. Os técnicos deveráo passar pelo menos 45 dias naquela 
regiáo e faráo, além do levantamento de conhecimento da área. os 
servic;os da prestac;áo de assistencia aos indios. Todos os membros 
da expedic;áo sáo altamente preparados". 

O Cimi-Norte 1 respondeu, em nota de 9-8-1983, no "Jornal do 
Comércio" e na "Crítica", Informando que a atrac;áo desses indios 
pela Funal era completamente desnecessária e até ridícula, urna vez 
que o contato já vinha sendo feíto pela equipe da Prelazia de Lábrea. 
"O Ciml, desde 1980, vem pedindo a Funai que agllize a. demarcac;áo 
das terras dos indios do Coxodoá, resguardando asslm a sua sobre­
vivencia, já ameac;ada pela frente extrativista .. . " 

A expedic;áo da Funai chegou na boca do Coxodoá no inicio do 
mes de. outubro de .1983, sendo chefiada pelo sertanista Sebastiáo 
Amancio da Costa e composta pelo paraense comandante da lancha 
e 15 índios. A equipe do Cimi, que se encontrava trabalhando naquela 
área, deslocou-se até o Coxodoá a fim de investigar . algo sobre o . 
trabalho da Funai. Sebastiáo Amancio explicou por que o órgáo indi­
genista oficial ~eio : ignorando o trabalho realizado pelo Cimi, a Funai 
ia "cumprir o Estatuto do lndio", específicamente contatar os índios 
arredios do Coxodoá. Segundo ele, tinha conheclmentos anteriores 
sobre a localizac;áo do grupo, · e já tora feíto um sobrevoo em 1975, 
antes daquele do Cimi. Para Amancio o trabalho do Cimi era "inefi­
ciente, lmprodutivo e carecia de competencia". O motivo alegado: 
a falta de um Posto Indígena (PI) para atrac;áo e._ integrac;áo rápida. 

Além de nunca ter pedido licenc;a a Funai para o trabalho de 
atrac;áo, de acordo com o sertanista, o Cimi provocava a Fundac;áo 
solicitando exclusivamente a interdic;áo da área, frisando que "nao 
se metessem no processo de contatac;áo". As dlretrlzes de Brasilia 
eram efetuar vacinac;óes na comunidade indígena do Coxodoá, solici­
tadas com urgencia pelo próprio Cimi. Sebastiáo Amancio comentou 
ainda que havia sido encaminhado um pedido oficial de entidades 
de mlsslonários crentes com o intento de levar adiante o projeto 
do Coxodoá. Segundo ele "o assunto seria avallado e resolvido depois 
da expedic;áo". 

A equipe da Prelazia constatou a abertura de· um grande varadouro, 
saindo da beira do rlo Cuniuá a ser emendado com o varadouro indí­
gena, dentro do igarapé do lndio, a fim de facilitar os trabalhos pro­
postos também durante o longo período do veráo; a montagem de 
um PI perto da boca do Coxodoá: a colocac;áo de -novas placas de 
interdic;áo da área. 
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O sertanista expressou sua crenc;a no positivismo, isto é, que 
o progresso, leia-se frente económica de extrativismo, era urna reali­
dade imprescindível, sendo como remenda necessária urna rápida 
integrac;áo no sistema económico regional, mesmo com o risco de 
desaparecimento de grupos "geneticamente traeos" . Esse processo 
de integrac;áo ocorreria por "livre vontade" dos índios. Para ilustrar 
o fato havia os "servidores da Funal" modelos: índios expedicionários 
Waimirl e Atroarl. Placas seriam apenas sinais de advertencia. pois 
" náo se poderla criar um problema social, visto que os sorveiros, 
produtores dentro da área e aviados a longo prazo. dependem da 
economla regional". 

Considerando a abertura de um varadouro desde o centro comer­
cial da beira do rio Cuniuá até as malocas, e prevendo as conse­
qüencias desastrosas e fatais para o povo indígena, decidimos por 
um Intensivo trabalho de campo. Nosso objetivo é penetrar no 
contexto cultural daquele povo, incluindo a aprendizagem da língua, 
de urna visáo global da etnia e de sua lógica a fim de entendermos 
o modo de viver e pensar do povo na sua totalidade. Com estes 
conhecimentos queremos apresentar o mundo dos brancas sem 
ilusóes, ajudando a manter mecanismos Internos capazes de avaliar 
e escolher o caminho para o futuro. 

Segundo documentos oficiais, a Operac;áo Coxodoá era ·o "con­
tato oficial realizado entre a Fundac;áo Nacional do índio - Funal -
e índios isolados, pertencentes a urna socledade tribal desconhe­
clda, que tem como habitat área situada na regiáo do vale do rio 
Pu rus". O objetivo descrito era "determinar a composic;áo de urna 
equipe destinada a estabelecer contato com o referido grupo tribal 
para conhecer a realidade existente e sugerir medidas visando a 
sua prote.c;áo". A Funai considerou "haver comprovado a exist~ncia 
de um grupo tribal desconhecido na regláo do vale do rio Purus, 
através de lnformac;óes de regionais, da realizac;áo de sobrevóos, de 
informac;óes de. entidades exógenas que exercem atividades indige­
nistas na área e de referencias constantes dos arquivos do ex-SPI, e 
imbuída do alto espírito que caracteriza o desempenho de sua finali­
dade prescrita na Lei 6 .001, além· do disposto na Convenc;áo 107 de 
Genebra" . 

A equipe de atrac;áo era chefiada pelo sertanista Sebastiáo 
Amancio da Costa. Os 14 integrantes entre " índios primitivos" Wai­
·wai, Xereu, lxkaryana, Atroari, e " indios aculturados" Deni e Baniwa 
foram escolhidos " tomando por principio o seu estado de primitivi­
dade. Considerando que o método a ser utilizado, tudo levava a crer, 

. seria o de penetrac;áo, para o qual a perspicácla e argúcla, fatores 
preponderantes da natureza humana de indios primitivos, seriam nossas 
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principais armas contra os riscos óbvios que este tipo de trabalho 
" t " acarre a ... 

o sertanista Sebastiao Amancio da Costa relata sobre os traba­
lhos de atrac;ao: "No princípio do mes de novembro (de 1983) nossa 
equipe iniciou os trabalhos de contato propriamente dito, interiori­
zando-se rumo as malocas. A época era de verao e o acesso através 
do igarapé Coxodoá impraticável. mesmo a remo . Nossos levanta­
mentos nos indicavam que o grupo tribal isolado radicava-se no 
divisor de águas entre o igarapé do índio, afluente da margem· direita 
do baixo Coxodoá, e o superior igarapé Pretao, afluente da margem 
esquerda do baixo rio Riozinho. Este conceito baseava-se nas expe­
riencias de índios e nao-índios da área, os quais haviam tido contato 
com os índios isolados através do igarapé Coxodoá, Sao luís, Res­
saca, onde era urna constante o mesmo rumo seguido nas idas e 
vindas dos índios aos acampamentos dos invasores, com relac;ao a 
posic;ao do sol. Como era nossa intern;áo interferir o mínimo possível 
sobre os recursos naturais da área. em termos de obtenc;ao de ali­
mentos para suprir a necessidade normal de 15 homens, nossa carga 
de generos alimentícios era grande, como também o era a carga 
de brindes, composta em sua totalidade de ferramentas de ac;o, 
havendo ainda o material de cozinha e de uso pessoal. Este fato, 
aliado a nossa decisáo de introduzir um meio de acesso permanente 
entre nossa base e as malocas, levou-nos a construir urna picada 
ampla, reta na medida do possível, servida de pinguelas seguras, esti­
vada em baixios etc. Desejamos ressaltar que essa medida nao 
era urna inovac;áo na área com reflexos negativos ao grupo tribal 
isolado ·em termos de invasáo territorial, pois o extrativismo vegetal 
levado a cabo durante anos havia retalhado quase toda a área através 
de picadas como a que estávamos abrindo. Instalamos . cinco subacam­
pamentos ao longo da picada, havendo encontrado inúmeros acampa­
mentos indígenas nesse perímetro, compostos em até 12 barracas 
capazes de abrigar cada um deles mais de dez pessoas. Esses 
acampamentos er:am destinados a abrigar grandes populac;óes do 
grupo tribal em perambulancia demorada de atividades de cac;a, pesca 
e coleta. Próximo a um desses acampamentos encontrava-se o vara­
douro principal dos índios de acesso as malocas e nesse ponto insta­
lamos nosso acampa mento central . A abertura da picada e o trans­
porte de toda a carga foram concluídos em 16 dias. Nos días 
subseqüentes a instalac;áo do acampamento central, foi iniciado o 
sistema de colocac;áo de brindes nos pontos de maior perambulac;ao 
indígena. Como a área de atividades de cac;a, pesca e coleta dos 
índios isolados é muito vasta e como praticamente nossa equipe nao 
util izasse armas ae fogo em escala intensa ou máquinas que provo­
cassem sons audíveis a longa distancia, embora estivéssemos próximo 
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as malocas, nossa presenc;a após vários dias na área passava des· 
percebida. Considerando o fato de que nossa última comunicac;áo 
com Manaus havia acorrido no dia 19-10-1983, ocasiao em que o 
aparelho de radiofonía entrou em pane, e de que nosso prazo auto­
rizado havia se esgotado no dia 1 .0 -11 -1983, era necessário provocar 
o contato. Considerando que todas as informac;óes colhidas demons­
travam a natureza humana do grupo tribal náo ser agressiva para 
com os invasores de seu território tribal , tomamos a decisáo teme­
rá ria de ir as malocas, caso em contrário a expedic;áo teria de sus­
pender seus trabalhos e regressar. Após concordancia unanime 
dos integrantes da equipe e ciente dos riscos que todos iriam correr, 
no dia 23-11-1983, pela manhá, a fase final dos trabalhos de pene­
trac;áo foi posta em prática. Durante a caminhada pelo varadouro 
dos índios rumo as malocas, todos estavam muito tensos, porém 
o moral era elevado. Na véspera, todas as situa<;óes possíveis e 
imagináveis de acorrer no momento do contato foram minuciosa­
mente estudadas, discutidas, posicionadas e planejadas; estávamos 
portanto preparados. Por volta das oito horas atingimos o último 
ponto onde havíamos colocado brindes; o local havia sido um antigo 
acampamento de perambulac;áo indígena e tivemos a grata satisfac;áo 
de verificar que os brindes haviam sido levados nessa mesma manhá. 
Agora a confronta<;ao ocorreria a qualquer momento, porém, o choque 
interétnico havia sido atenuado pelo conheclmento antecipado da 
presen<;a de invasores no território tribal. Nao estávamos sujeitos 
a reac;óes negativas em massa ou individuais provocadas pelo fator 
surpresa, nao obstante, nossa cautela seguía os padróes de planeja­
mento e a penetra<;áo teve continuidade. Por volta de dez horas 
ocorreu o contato; pelo varadouro foi possível avistar a alguma 
distancia um grande grupo de índios que se deslocava rapidamente 
e ao mesmo tempo nós fomos avistados; nossa equipe fez alto, os 
índios imediatamente espalharam-se pela mata talando alto e ao 
mesmo tempo, porém, o comportamento era de calma; nos momentos 
que se seguiram nós sabíamos que os índios iriam confabular e 
escolher emissários para vir ao nosso encontro. Nossa equipe aguar­
dava em ·estado de calma, a demora foi pouca, surgiram dois índios: 
um idoso e outro aparentando mais de 50 anos. Chegaram sem 
demonstrar receio, falavam num tom em que os da retaguarda pu­
dessem ouvir, ao verem os brindes que cada membro da equipe mos­
trava ficaram eufóricos e gritavam aos da retaguarda , examinavam 
os brindes e a nós, tocando-nos, sempre talando alto ; logo surgiram 
pelo varadouro aproximadamente uns 30 índios, vinham correndo e 
sem demonstrar receio, .misturam-se conosco apossando-se dos brin­
des numa verdadeira balbúrdia de movimentos e sons. O contato 
transcorria de forma amistosa com efusivas demonstrac;óes de con-
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tentamento pela posse dos brindes. Passada a primeira fase do 
,.. choque interétnico, os índios passaram a fazer-nos exame corporal 

escrupuloso, toda nossa roupa foi confiscada e ficamos literalmente 
nus, o exame corporal prosseguia e particularmente detinham-se em 
minúcias sobre a regiáo dos órgáos genitais, demonstrando também 
muito interesse pelo interior da boca, fazendo tentativas náo gros­
seiras de retirar os dentes. Náo· tinham escrúpulos em tocar os 
órgáos genitais, as nádegas e cada ponto do corpo humano, manu­
seando a ambos os sexos, náo admitindo recusa. O grupo de indios 
era composto exclusivamente de individuos do sexo masculino, o 
exame era demorado, a principio o índio Atroari relutou em permití-lo, 
porém, quando julgaram satisfeitos os requisitos exigidos convidaram­
-nos a seguir com destino as malocas. Nossa roupa foi deixada no 
ponto onde realizou-se o contato, com muita relutancia os indios 
nos permitiram usar um calc;áo, porém, este era retirado a todo 
momento em que os integrantes do grupo tribal iam nos conhecendo 
ou quando a curiosidade exigisse; esse fato foi urna constante du­
rante nossa permanencia na área. Após nossa chegada as malocas, 
onde a recepc;áo foi acolhedora, fizeram questáo de nos mostrar 
tudo, levando-nos de maloca em maloca, ficando a habitada por 
último. Parte de nossa equipe retornou ao acampamento central, 
acompanhada de grande número de índios, com a finalidade de trans­
portar os brindes, géneros alimenticios e bagagem pessoal. A nossa 
permanencia entre os indios, nos foi destinada urna maloca deso­
cupada. Sempre gentis, ofereceram alimentos diversos de origem 
animal e vegetal. Após usufruirmos da hospitalidade do grupo tribal 
isolado e tendo ambos os lados considerado cumpridas as formali· 
dades sociais exigíveis nessas circunstancias, tomos convidados a 
nos retirar, ~ecebendo como demonstrac;áo de amizade várias flechas, 
mudas de plantas e alimentos diversos. A partir desse dia, tanto no 
acampamento central como nos subseqüentes situados ao longo de 
nossa picada, os índios marcaram presenc;a em grande número, per­
manecendo conosco entre o nascer e o por-do-sol . Após nossa 
chegada a base/ Funai, os indios náo foram mais avistados, poré1n 
acreditamos que tenham feito incursóes sigilosas para nos observar, 
forma peculiar de ac;áo em grupos tribais isolados". 

Admitindo urna certa tensáo reinante entre os indios e os inte­
grantes da equipe de atrac;áo, Amancio da Costa acrescenta que 
"por ocasiáo da realizac;áo do contato e nossa presenc;a nas malocas, 
sem que percebessemos de imediato, tres_ membros de nossa equipe, 
um Xeréu, um Hixkaryana e um Deni - os dois primitivos e o último 
em vias de integrac;áo - todos com experiencias anteriores em 
trabalhos de primeiros contatos, no caso o Deni referido, com os 
índios do Coxodoá, entraram em panico, fugindo, sendo os dois 
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primeiros encontrados muitos dias depois e o segundo tres dias após 
a ocorrencla do fato. Ocorreram em várias ocasióes a~óes individuais 
de indios !solados fazerem men~áo de flechar integrantes de nossa 
equipe, sem motivo justificado aos nossos padróes de comporta­
mento; essas a~óes isoladas surglam em momentos de completa 
harmonía, passando por momentos de tensáo e retornando em seguida 
a harmonla anterior. Nossa equipe foi destituí da de todo material 
de ferro cortante de uso próprio; ficando sem condi~óes de desen­
volver as atividades alimentares inerentes ao uso desses materiais, 
pois embora o grupo tribal já possuísse multas ferramentas, como 
constatamos, e nós havermos levado grande qua.ntidade destinada 
a brindes, os indios náo as portam, fazendo uso, quando necessário, 
de paus e dentes, meio impossível de abrir-se urna lata de conserva. 
O grupo tribal nao permite em seu territórlo, ao invasor, o uso de 
qualquer ferramenta que possa ameac;ar a flora e. a fauna, tudo é 
confiscado de forma inexorável, náo havendo temor de represálias; 
o confisco ocorre náo como urna demonstra~áo de forc;a ou de cora­
gem, mas como algo nao sujeito a contestac;áo aos seus padróes 
culturais, pois assim agem tanto em grupo como individualmente ... " 

o sertanista deve ter-se equivocado ªº referir-se a populac;áo 
indígena, observando "que a populacáo masculina abrange aproxi­
madamente 70°/o do total. . . enquanto a popula~áo feminina totaliza 
30°/o do grupo . . . poucas na faixa etária de O a 1 O anos e raras ado­
lescentes ... " Nao levando em conta o fato de fuga de mulheres 
que comumente se escondem dos invasores, o servidor da Funai 
deduziu que "há prática do infanticidio por motivo de ordem cultural ... 
A prátlca desse controle demográfico nos leva a crer, pela aparencia 
física individual, que haja degenerescencia da espécie, motivada por 
cruzamento incestuoso. Considerando os fatos referidos, em parti­
cular a disparidade de número populacional e os sexos masculino e 
feminino, a prática da poliandria seria sistema plausível naquele 
grupo tribal". 

Ouanto a observa~óes etnográficas, Amancio, hoje superinten­
dente da Funai, descreve como inexistentes formas e objetos cultu­
rais nao vistos: "Nao utilizam adornos, como penas de aves, pulseiras, 
colares, nao havendo deforma~óes físicas com qualquer espécie de 
perfura~áo facial, membros ou parte do corpo para coloca~áo de 
adornos ... " Descreve o suspensório como "urna espécie de tucho 
formado por um conjunto de fibras de origem vegetal ... As mulheres 
mantem a regiáo pubiana coberta por urna pequena tanga feíta de 
fibras vegetais . . . Nao há neles flores ou odor agradável ... " Ouanto 
aos animais de criac;áo, Amancio relata que "há ainda urna espécie 
de zoológico na maloca habitada, cujos anima is e aves . . . náo se 
destinam a allmentac;áo". 
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Referindo-se a língua, Amancio diz que " memorizamos algumas 
" palavras as quais poderáo contribuir para o estudo lingüístico e 

antropológico" . Cita sete palavras, das quais apenas duas sáo da 
língua zuruahá. No entanto, náo sao os lapsos etnográficos que 
preocupam, mas sim a abertura do varadouro, justificada pelo servi­
dor da Funai nestes termos: "Abertura de picada no trecho compre­
endido entre a base de opera<;óes/ Funai construída no igarapé Co­
xodoá, as proximidades das malocas. A abertura da picada obedeceu 
orientac;áo da bússola, sendo ampla, servida de passagens sobre 
igarapés e abismos, com a extensáo de 20km, servida de cinco 
subacampamentos e de inúmeras outras medidas julgadas necessá­
rias a sua finalidade, tendo em vista ser ponto vital aos trabalhos 
de contato e sua cohtinuidade. Considerando que tanto a base/Funai 
como a picada encontravam-se na área do habitat do grupo tribal, 
onde havia sinais de intensa perambulac;áo indígena, e que grande 
quantidade de brindes e generas alimentícios necessitava ser deslo­
cada entre a base/ Funai e o acampamento central, situado no trecho 
em que a picada atingiu o varadouro dos índios, alcanc;ando de 
forma gradativa os cinco subacampamentos instalados ao longo da 
picada, o trabalho , por suas características, necessitou ser realizado 
com a máxima seguran<;a possível. A via de acesso entre nossa 
base as ma 1 ocas fo i efetivada entre 3-11-1983 a 20-11-1983''. 

Sintetizando a Operac;áo Coxodoá, Amancio afirma que "marcou 
de forma indelével sua presenc;a na área. O contato foi realizado 
de forma amistosa, objetiva e com lastro de continuidade sem re­
servas. Foi instalada urna infra-estrutura da Funai na regiáo fazendo­
-se presente o órgáo tutelar entre facc;óes que se intitulam defen­
soras de índios, onde dada facc;áo desejava expulsar as demais, em 
nome e na salvaguarda dos direitos dos índios, das quais nao consta­
tamos qualquer atividade objetiva em func;ao destes. Foi realizada a 
evacua<;áo dos pontos considerados críticos, sem qualquer conse­
qüencia social, restando 20°/o do perímetro da área sugerida, náo 
considerada crítica, a qual deve merecer estudos mais aprofundados, 
tendo em vista os ocupantes ali residirem há mais· de 40 anos ... " 

O prazo estabelecido de desocupa<;áo da área por Sebastiáo 
Amancio da Costa foi 31-12-1983 "para os ocupantes do rio Riozinho, 
igarapé Coxodoá, igarapé da Ressaca, igarapé Marrecáo e igarapé 
Marrecáozinho, locais onde instalamos placas interditórias da Funai. 
Em sua maioria, a popula<;áo náo-índia envolvida nesses pontos consi­
derados críticos ocupava locais destinados ao trabalho extrativista, 
desocupando os locais durante o período de inverno. Nao obstante, 
mesmo os que tinham fixac;ao de ordem definitiva, concordaram em 
desocupar a área através do diálogo. A margem direita do rio Cuniuá, 
entre a foz do rio Riozinho e a foz do igarapé Marrecáo, nao consi-
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derada crítica, náo foi evacuada. porém, seus ocupantes, em número 
sensível, alguns radicados nesse perímetro há mais de 40 anos, per­
maneceráo na área até um posicionamento da Funai ... " 

O Grupo de Trabalho constituido em 1984 e instituído pela Port. 
n. 1.764/E de 14-9-1984 elaborou os estudos que identificam a área 
dos Zuruahá. Foi um trabalho que, democratlcamente, con·tou com 
a participac;áo de elementos da pastoral indigenista da Prelazia de 
Lábrea, os melhores conhecedores do grupo. Levou-se em canta 
que os Zuruahá náo deveriam sofrer; os mesmos processos destrutivos 
pelos quais passaram os demais grupos Indígenas da regiao. 

Ao proceder aos estudos sobre a situaoáo atual da área zuruahá, 
o Grupo de Trabalho constatou que o territórlo está sendo invadido 
por frente de expansao extrativista, principalmente por sorveiros e 
seringueiros. Esta frente · ameac;a desativar o sistema original de 
autodefesa, fazendo os indios perderemos meios· de subsistencia como 
agricultura, cac;a, pesca e coleta, tornando-os dependentes de bens 
alheios a seu sistema cultural e expondo-os a toda sorte de moléstias. 
Para se retirar os invasores dessa área, nao há a exigencia de inde­
nizac;óes. O tipo de economía que praticam, baseada na extra~o 
da sorva e seringa, náo os fixa em definitivo na regiáo invadida. 
O controle da área, hoje efetuada apenas por placas no Riozinho e 
Coxodoá, é ineficaz. Deveria pensar-se em pastos de vigilancia, 
mais eficazes. Evidentemente, o Grupo de Trabalho, ao eleger a 
área, levou em conta a situa<;áo de contato dos índios e grande 
parte das informac;óes. Além daquelas recolhidas junto aos indige­
nistas de Lábrea que estiveram nas malocas, foram também conse­
guidas .. junto a esses regionais que exploram economicamente as 
margens dos rios e igarapés da regiao e mantem contatos esporá­
dicos com os Zuruahá. 

Conforme o croqui em anexo, o Grupo de Trabalho conslderou 
esta a área necessária aos Zuruahá: 

- Da foz do igarapé Matrinchá no rio Cuniuá. Pela margem 
direita do rio Cuniuá até a foz do igarapé Munguba. Pela mar­
~dm esquerda deste igarapé até sua nascente. 

- Da nascente do igarapé Munguba, por linha seca, até a nas­
cente do igarapé Arigó (ou Ramiro). Pela margem direita 
deste igarapé até sua foz no · Riozir:-ho. 
Pela margem esquerda do ·Riozinho, em toda sua extensáo, até 
a foz do igarapé Coxodoá. 

- Da foz do Coxodoá, pela sua margem esquerda até a foz do 
igarapé Engilhado. Desse ponto, por linha seca, até a nas­
cente do igarapé Matrinchá. Da nascente deste igarapé, por 
sua margem direita, até sua foz no rio Cuniuá. 
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Os invasores do río Cuniuá atestam que os Zuruahá (por eles 
" denominados "indios do Coxodoá") há muito perambulam por aquela 

regiáo, principalmente em ambas as margens do igarapé do fndio, 
centro da área definida. Sempre mantiveram contatos esporádicos 
com sorveiros e seringueiros . O peruano César, morador do Lago 
Grande, afirmou que há 12 anos manteve contato com esses indios. 
Em 1977, outro sorveiro, Adenir, subiu o igarapé do índio e chegou 
até as malocas dos Zuruahá. Afirmou que em toda a extensáo da­
quele igarapé verificou vestigios de presenc;a indígena: piques, que­
bradas, cestos de envira e palmeira abandonados, sinal de fogo e 
pouso. Sorveiros, seringueiros. e outros ribeirinhos garantem que 
os indios do Coxodoá, sáo os mesmos do igarapé Pretáo. lsso de­
monstra que utilizam toda a extensáo entre as duas bacias para suas 
atividades de ·coleta, pesca e cac;a. 

A localizac;áo atual das malocas, entre o Pretáo e o Riozinho, 
demonstra um isolamento autodefensivo, longe o mals possível do 
rio Cuniuá, onde a presenc;a civilizada é mais freqüente. O sistema 
agrícola zuruahá sugere urna permanente mutac;áo. A medida 
que as roc;as váo se esgotando e surge a necessidade de roc;as novas, 
mudam-se. lsto demonstra a necessidade de um território extenso 
e de terras férteis. A atividade de cac;a faz com que os Zuruahá 
cortem todo o seu território desde o Riozinho até o Arigó e Matrin· 
chá. Em toda a extensáo da área que o .Gr:upo de Trabalho definiu, 
veem-se acampamentos de cac;a, tapiris individuais, sinais de fogo, 
de coleta de frutos e de material para a confec<;áo de objetos de cac;a. 
A atividade de pesca tarribém os leva a se distanciarem de suas 
atuais malocas. Pescam no Pretáo, Pretinho, no Arigó, nas cabeceiras 
do Riozinho, Matrinchá, Munguba e no igarapé ·do índio. Há, entáo,· · 
urna permanente ocupac;áo de todo o seu território. 

Concluindo, o trabalho do Grupo ·ao eleger a área zuruahá foi 
baseado em dados concretos e palpáveis. Os Zuruahá realmente 
ocupam esta área desde antes da chegada · das frentes de expansáo; 
existem vestigios de roc;as antigas, de capoeiras, de cemitérios. 
Todo o seu território está cortado por piques de cac;a, por sinais de 
acampamentos coletivos e individuais. A presenc;a de viúvas e órfáos 
dentro do grupo atesta sinais de violentos confrontos com as 
frentes de expansáo. 

A Funai cabe o dever de assegurar aqueles indios suas terras 
e a paz que lhes é de direito. Garantir suas terras agora, assegurá-las 
contra invasores e predadores, seria um passo histórico, inquestio­
nável e decisivo. A definic;áo da área, garantiria aquele grupo o seu 
espac;o vital necessário e a Funai se adiantaria ao processo histórico, 
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chegando antes das mazelas negativas, que ocorrem quando os pro­
cessos de definic;áo fundiária de áreas indígenas se realizam após a 
destruic;áo efetuada pelas frentes de expansáo. 

O novo Grupo de Trabalho com nossa participac;ao como inte­
grantes da equipe realizou a viagem de controle de invasáo e atuali­
zac;:áo do levantamento fundiário na área do povo Zuruahá nos meses 
de outubro, novembro e dezembro de 1986. A equipe constatou que 
nos dols rios Riozinho e Coxodoá e seus respectivos afluentes há 
invasáo de sorveiros em escala cada vez maior. Faz-se urgente pro­
ceder a demarcac;ao da área indígena. 

Sendo a escassez de sorva urna realidade em toda a regiáo habi- · 
tada por brancos e indios com relac;oes económicas com patroes, a 
tendencia é invadir o espac;o livre da área Indígena. Atualmente 

• 1 

inexiste posto de vigilancia da Funai para frear os invasores. O Grupo 
de Trabalho propos a instalac;:áo de dois postos de vigilancia, um na 
área da boca do Riozinho e outro na boca do Coxodoá, para controlar 
a invasáo e a explorac;áo da área dos Zuruahá, e atender as necessi­
dades dos povos Deni, Paumari e Maema. 

Fontes: 

Relatório do Servidor Sebastiáo Amancio da Costa ao Sr. Delegado 
da 1.ª DR. - Funai - MAO, de 16-2-1984; Mem. N. 3/Coxodoá/84. 
Fundac;:áo Nacional do índio. 

Relatório de Viagem aos fndios Zuruahá 
Funal - Brasilia 
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3 · 
PROPOSTA DE CONTROLE DE INVASOES 

A equipe PP N. 1.348/86 na Area Indígena Zuruahá limitoú-se 
a fazer um levantamento constatando se houve ou nao aumento de 
invasoes, benfeitorlas ou desmatamento na referida área. Percor­
remos o río Cuniuá em toda a extensao da área prevista e verificamos 
que as placas indicativas de interdic;áo colocadas pela Funai estáo 
sendo desrespeitadas. A invasáo é motivada pela riqueza do terreno 
em sorva. o que constitui um Incentivo para mais sorvelros ribeirinhos 
flxarem-se temporariamente na área com suas famílias em seus 
taplris a fim de ampliar explorac;oes. Conversamos com algumas 
pessoas e esclarecemos a respeito da imposslbilidade de prosse­
gulrem com seus trabalhos ali. A permanéncia dos invasores se 
faz no período de inverno, quando extraem a sorva necessária para 
cobrir suas vultosas despesas com os patroes, que também sao 
obrigados a aviar, avanc;ando indiscriminadamente para o interior das 
áreas indígenas. Observamos que o acesso para a explorac;ao dos 
recursos vegetais da área indígena Zuruahá se faz principalmente 
através dos ríos Cunluá, Coxodoá e Riozinho, com seus respectivos 
afluentes, constituindo urna permanente ameac;a de penetrac;ao da 
frente económica regional. 

Conforme relatório do Grupo de Trabalho que efetuou identifi­
cac;áo e delimitac;áo da área, iniciou-se uma série de contatos indis­
criminados da populac;áo náo-índia, através dos sorveiros, seringueiros 
e missionários Jocum. Estes contatos foram realizados através do 
varadouro aberto pela Funai, ocasiáo em que os missionários alcan­
c;aram o interior das malocas acompanhados dos indios Deni e mora­
dores locais. A partir daí_, iniciou-se urna série de contatos e a 
saída dos índios a margem do rio Cuniuá foi inevitável por duas 
vezes. Segundo relatório supracitado, as saídas ocorreram quando 
urna epidemia de sarampo se alastrava as margens do rio. Somos 
conhecedores dos riscos e conseqüencias destes fatos, os quais podem 

236 

desarticular toda a estrutura econOmica das sociedades trlbais, des­
truindo seus valores de economia coletiva e desarticulando a partici­
pac;áo nas atividades tribais (Gunter Kroemer, 1985). 

Conforme sugestao do relatório citado anteriormente, necessário 
se faz a implantac;ao de postas de vigilancia em regioes estratégicas, 
objetivando impedir o avanc;o da frente extrativista. Sugerimos a 
recuperac;áo da Base de Operac;óes Funai/Coxodoá, talvez num local 
mais adequado devido a alagac;ao na estac;ao chuvosa. Ela encontra-se 
desativada e invadida por capoeiras, após ter sido saqueada por 
sorveiros e serlnguelros que carregaram todos os materlals e ferra­
mentas deixados para os indios, conforme comentários dos moradores 
da regiáo. A implantac;ao de um Posto Indígena naquela localidade 
facilitaría os trabalhos iniciados. Funcionaria inicialmente como posto 
de Vigilincia atendendo posteriormente os grupos Paumari e Deni em 

· suas necessidades naturais, e dando também apoio ao grupo de indi­
genistas voluntárlos atuando nas imediac;óes da área dos Zuruahá. 

As placas indicativas dos limites das reservas indígenas neces­
sitam ser revistas regularmente, devido ao crescimento de capoeiras 
que impedem . uma compreensao mais detalhada dos letreiros. Para 
maior objetividade. ·sugerimos a fixac;áo das placas em nível mais 
elevado e com letras garrafais. Outra medida de caráter emergencia! 
é efetuar as indenizactóes dos posseiros e, logo em seguida, ·a mate­
riallzac;áo da área. Alguns posseiros encontram-se impedidos de dar 
continuidade as culturas permanentes, · outros prosseguem normal­
mente na realizac;áo de benfeitorlas, mesmo estando cientes da nao­
·inclusáo destas, no ato das indenizac;oes. Alegam que a Funai tanto 
pode aparecer para indenizá-los, ou nao, ou somente aparecer -daqui 
a dois ou tres anos. Alegam inclusive a possibilidade de haver 
novamente avallac;ao de benfeitorias, urna vez que a Funai já abriu 
este precedente. lsto traduz um descrédito muito grande em relac;ao 
ao órgao, e se alguma coisa pode ser realizada em prol deste grupo, 
que se fac;a imediatamente, pols a Funai resta levar a efeito a concre­
tizac;ao da lei 6.001 / 83 - o Estatuto do f ndio. 

(Fundac;áo Nacional do lndio-Funai; S.• SUER/ MAO) 
(PP N. 1.348/86) 
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4 
PROPOSTA DE INTERDICAO DA AREA MAIMA OU MARIMA 

Conforme lnformac;ao n. 062/ ANTR/86-5.ª SUER, de 16-9-1986, Joao 
Rodrigues Auzier Filho, morador qo rio Cuniuá, margem esquerda, em 
seu alto curso e próximo a localidade Dois de Dezembro, informou 
que dez indios desconhecidos chegaram a sua casa e ali instalaram-se 
por dois meses. A equipe PP 1.348/ 86 esteve no local e ouviu Joao 
Rodrigues Auzier e seu filho relatarem a história dos índios desco­
nhecidos, que reproduzimos na íntegra . Vale ressaltar que a popu­
lac;ao ribeirinha daquelas imediacóes ao se referir aos índios usavam 
o termo caboclo. '1Benedita já pedindo socorro. Era mais ou menos 
nove horas da noite. Vieram uns índios . Mandei chamar os cate­
quistas do Jocum, que chegaram perto deles. Os caboclos nao gos­
taram e foram embora. Depois voltaram e ficaram lá em casa . lsso 
foi em julho. Trocamos palavras na língua jamamadi, mas eu nao sei 
talar direito e nem eles, aí ninguém entendia o outro. Eles estavam 
nus. Entregaram arcos e flechas envenenadas. Pela conversa eles 
disseram Máimá a tribo deles. Me parece que eles tinham saído do 
mato p.orque brigaram lá dentro. Um deles fez sinal para as meninas 
se prepararem e se arrumar. Eles iam para o mato. Passou a noite 
e voltou no outro dia alegre e satisfeito. Dia 30 de agosto nós bai­
xamos para Manaus e tomos na Funai registrar o fat<?. Voltamos e 
continuaram aqui em casa. Um dia. os caboclos queriam urna canoa, 
que levaram para trazer peixe para a gente. Cuando deu duas horas 
da tarde, o menino pequeno falou que o indio tinha chegado e disse 
que as caboclas estavam do outro lado. No outro dia eles levaram 
outra vez a canoa do meu filho Raimundo, que entendeu eles dizendo 
por aceno que iam passar outra lua e que se saísse caboclo zangado 
e bravo do mato, eles náo seriam encontrados. Os caboclos aqui 
de casa continuaram descendo o Paraná. 

Parece que adivinharam, pois as seis horas da tarde a Maricota 
viu os caboclos que estavam perseguindo os outros daqui. Os que 
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saíram do mato dormiram aquí em casa. No sábado o pessoal da 
Sucam passou aqui e disse que só viu os caboclos pequenos. Os 
grandes tinham sumido (refere-se aos indios que tinham descido) . 
. Dia 1.0 de novembro um casal de caboclos saiu pra cacar e náo voltou. 
Tres dias depois a cabocla voltou e o indio chegou com o couro da 
cabecta arrebentado. t>isse pra cabocla que a onc;a pegou ele. Tenta­
mos salvar, mas morreu de tarde. Tá sumido o tuxaua, a cabocla 
dele e um caboclozinho. Dois morreram e cinco caboclozinho tá 
espalhado na casa dos meus parentes, mas sao tudo de confianc;a. 
Os caboclos vieram perseguidos do mato. A cabocla que nós enter­
ramos dormia no mato com o filho e voltava chorando todo dia. 
Ninguém sabe o porque. Um dia, o Raimundo foi varar no mato com 
o caboclo e deixaram o machado encostado pra dormir. No outro dia 
cedo, ele procurou o machado e nao achou. Andaram muito, entraram 
uns 15 minutos dentro do igarapé e chegaram num tapiri. Encontra­
ram alguma coisa e apanharam para ir mais longe, mas o Raimundo 
f icou com medo, nao qui s. 

Os indios eram bons. Nao tinham maldade na cabec;a. Eles 
pescavam a vontade. t: urna tribo diferente. A língua deles é dife­
rente das outras que a gente conhece, ninguém entende nada, é outra 
qualidade. Se a Funai quiser ·me dar urna ajuda para eu cuidar da 
protec;ao deles, eu vou achar muito bom. A missao veio só pra ver. 
A noite eles saíram daqui os missionários da Jocum. Caiu da mao 
deles um saquinho de pedras. estavam Osear, Carmem e Suzuki 
(Japones}. O Osear é colombiano. Nós gritamos que o saquinho 
tinha caído e eles pediram com bravura que a gente devolvesse logo 
o saquinho ... " 

No momento necessário se faz a interdicao da área conforme 
memorial descritivo e a criactáo do Grupo de Trabalho para fins de 
verificac;ao e esclarecimento das causas do desaparecimento de 
tres índios que até o momento se encontram em local ignorado ou 
possivelmente morfos, para que se concretizem as providencias ca­
bíveis ... 

{Fundac;áo Nacional do fndio-Funai; S.ª SUER/ MAO) 
(Relatório da equipe PP 1.348/86). 
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.5 
PORTARIAS DE INTERDICAO DE AREAS INDfGENAS NO RIO CUNIUA, 

CUJAS PROPOSTAS FORAM FEITAS PELA EQUIPE PP 1.348/86, 
COM NOSSA PARTICIPACAO 

1) Portaria PP / 4.103, de 30 de dezembro de 1987. 

Re_solve: interditar para efeito de seguran<;a. garantía da vida e 
do bem-estar dos índios, visando adequadar as providencias, deter­
minadas no Decreto 94.945, de 23 de setembro de 1987, a área de 
terra localizada no município de Tapauá, Estado do Amazonas, 
com urna superficie aproximada de 34.000ha ... Determinar que, 
para efelto de controle administrativo, a área em referencia deno­
minar-se-á Area Indígena Paumari do Cuniuá, subordinada a admi· 
nistra<;ao regional de Lábrea, s.• Superintendencia executiva Re­
gional-5.• SUER. Vetar o ingresso na área ora interditada, de nao­
-indios. sem expressa autoriza<;áo da Funai. Romero ·Jucá Filho, 
Presidente da Funai. 

2) Portaría PP/N. 3.979, de 15 de dezembro de 1987. 

Resolve: interditar para .. . a área de terra, com urna superfície 
aproximada de 15.000ha, localizada no municipio de Tapauá, Es­
tado do Amazonas . .. ;· determinar qué . . . a área em referencia 
denominar-se-á ·Area Indígena Paumari do Lago Paricá ... 

3) Portaría PP/ N. 3.990, de 15 de dezembro de 1987. 

240 

Resolve : interditar para . . . a área de terra localizada no muni­
cipio de Tapauá, Estado do Amazonas. com urna superficie aproxi­
mada de 11.700ha ... determinar que . . . ~ área em referencia de­
nominar-se-á Área Indígena Lago Manissuá ... 
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